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Poder Local, uma conquista do 25 de Abril de novo em debate nacional

Eleições em 2021 com nova divisão do Poder Local
Em 2013 deu-se uma profunda
alteração na divisão adminis-
trativa de Portugal. No concelho
de Sintra reduziu-se o número de
freguesias de 20 para 11, o que
levou a um clima de insatisfação,
de que Montelavar foi uma
permanente notícia.
Ao que apurámos o actual Go-
verno irá apresentar na próxima
sessão legislativa uma proposta
de Lei que irá redefinir os novos
critérios para a reorganização
das freguesias futura, a qual
poderá impor uma redução de
4259 para 3091 devido  à nova
alteraçãoem debate.
Consultada a ANAFRE (Asso-
ciação Nacional de Freguesias)
e a Associação de Municípios de
Portugal foi-nos dado o alerta que
o assunto terá que ser profun-
damente ponderado, pelo que
ainda não nos facultaram qual-
quer parecer sobre a matéria.
Estamos ainda perante um
Projecto Lei e uma responsável
ponderação.
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Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto: idalina grácio
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CONSTITUIÇÃO DE SERVIDÃO ADMINISTRATIVA
DE AQUEDUTO PÚBLICO SUBTERRÂNEO NECESSÁRIA À “REMODELAÇÃO DA ETAR

DE MAGOITO E DO EMISSÁRIO ENVOLVENTE” – MUNICÍPIO DE SINTRA

EDITAL

Nos termos e para os efeitos previstos no n.º 3 do artigo 8.º, na parte final do n.º 1 e no n.º 2 do
artigo 17.º do Código das Expropriações (Lei n.º 168/99, de 18 de Setembro), ficam notificados os
proprietários e demais interessados de que o Senhor Secretário de Estado das Autarquias Locais,
por despacho de 21 de janeiro de 2019, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 23, de 1 de
fevereiro de 2019, a pedido da Câmara Municipal de Sintra, determinou que:
1 – Os bens imóveis a onerar com a constituição de servidão administrativa de aqueduto público
subterrâneo, necessária à “Remodelação da ETAR de Magoito e do Emissário Envolvente” constam
do seguinte mapa:

DGAL | Rua Tenente Espanca, n.º 22 – 1050-223 Lisboa
Tel.: 213 133 000 Fax: 213 528 177  E-mail: geral@dgal.gov.pt www.portalautarquico.dgal.gov.pt

2 – A faixa de servidão apresenta uma área total de 920,30m2, com 184,06m de comprimento e
5 m de largura (2,5 m para cada lado do eixo longitudinal da conduta), e implica os seguintes
encargos:
– Ocupação permanente do subsolo na zona de instalação do emissário;
– Proibição de os proprietários edificarem qualquer tipo de construção ou de plantarem árvores e/
ou arbustos ao  longo da referida faixa, de 5 m de largura;
– Utilização temporária de uma faixa de trabalho de 2,5 m para cada lado do eixo longitudinal do
emissário, para execução das obras de construção.

DIREÇÃO-GERAL DAS AUTARQUIAS LOCAIS
(19/02/2019)

O Subdiretor-Geral,

António Ribeiro

Fernando Gonçalves Namora
Isaura de Campos Mendonça Namora

Mapa dos bens a sujeitar a servidão administrativa

Parcela
(n.º)

1

Faixa de servidão Interessados

Matriz (União das Freguesias
de São João das Lampas

e Terrugem)

N.º da
descrição
do registo

predialComprimento
(m)

Largura
(m)

Proprietários Rústica Urbana

3

2

130,46 5

25,26 5

28,34 5 Artur Gabriel  Sanchez Rodrigues

Maria Manuela Quintão Guedes Campos

27, secção JJ

31 secção JJ

30, secção JJ

–

–

–

13652

13906

3780

O novo Passe Único Navegan-
te que entrou em vigor a 1 de
abril, já foi adquirido por
mais de 411 mil utentes, o que
representa um crescimento
de 30% face ao mesmo
período de 2018.
Dados relativos ao período
em que se iniciou a venda dos
novos passes, a 21 de março
através do portal VIVA e a 26
de março nas redes de venda
dos operadores e rede multi-
banco, indicam que foram
adquiridos, até ao dia 5 de
abril, mais de 411 mil passes
Navegante, válidos para o
mês de abril.
Apesar de se tratar de dados
provisórios, segundo infor-
mação da Área Metropolitana
de Lisboa (AML), se compa-
rados os períodos homólogos
de 1 de março a 5 de abril, em
2019 foram vendidos mais de
195 mil passes do que em
2018, o que representa um
crescimento superior a 30%.
Os novos passes únicos ven-
didos nos primeiros cinco
dias do mês de abril represen-
taram cerca de 87% de todos
os passes comprados na
AML, correspondendo assim
a uma simplificação do sis-
tema tarifário, tendo presente
que anteriormente os títulos
intermodais representavam,
em média, 50,7% das vendas
de passes.
O Navegante +65 representa

Saldo positivo nas primeiras semanas
do novo Passe Único

cerca de 12,5% dos novos
passes vendidos. O dia 1 de
abril foi o dia em que se regis-
tou maior número de vendas,
com o carregamento de mais
de 93 mil títulos.
Relativamente à venda de
cartões Lisboa VIVA (suporte
físico necessário para o carre-
gamento dos passes NAVE-
GANTE), nos primeiros cinco
dias de abril foram solicitados
mais de 17 mil novos cartões,
o que representa um cresci-
mento de 190% relativamente
ao período homólogo de 2018.
Desde 1 de abril que está em
vigor a maior alteração tari-
fária das últimas décadas,
expressando uma redução
significativa do preço dos
títulos de transportes para a
generalidade dos 550 mil
passes (intermodais, próprios
e combinados) vendidos, em
média, mensalmente na área
metropolitana de Lisboa, pas-
sando ainda a abranger mais
de 900 mil residentes na AML
e de 70% do território, que até
ao momento estavam fora do
sistema de passes intermo-
dais.
Com um preço único de 30
euros (para usar os transpor-
tes dentro do mesmo muni-
cípio) e de 40 euros (para usar
os transportes de Alcochete,
Almada, Amadora, Barreiro,
Cascais, Lisboa, Loures, Ma-
fra, Moita, Montijo, Odivelas,

Oeiras, Palmela, Seixal, Se-
simbra, Setúbal, Sintra e Vila
Franca de Xira), este novo
passe único será valido de
mês a mês e não por 30 dias,
como até agora.
A Câmara de Sintra investiu
3,9 milhões de euros na cria-
ção do passe único. O valor
sobe para 4,5 milhões de eu-
ros anualmente a partir de
2020. “Esta medida vai aliviar
as despesas mensais de cen-
tenas de milhares de pessoas
e revolucionar a forma de
mobilidade em Sintra e em
toda a Área Metropolitana de
Lisboa”, defendeu o presi-
dente da Câmara de Sintra,
Basílio Horta, acrescentando
que a decisão, “viabiliza uma
estratégia de desenvolvi-
mento sustentável que vai
melhorar, de forma muito
significativa, a vida de todos
que estudam, trabalham e
vivem em Sintra”.
Este investimento do muni-
cípio de Sintra corresponde à
necessidade de cofinancia-
mento, por parte dos muni-
cípios, do vasto conjunto de
decisões com vista à melhoria
da mobilidade e transportes,
tendo sido definido um valor
global de 31 milhões e 225 mil
euros da responsabilidade
dos municípios. Para saber
mais sobre os passes NAVE-
GANTE consultar
www.aml.pt/passe-palavra

A Câmara Municipal de
Sintra realizou o primeiro
um percurso pedestre cre-
puscular e noturno, inserido
no projeto municipal “3
Temas 3 Rotas”, subordinado
ao tema “biodiversidade
noturna”, no passado dia 13
de abril.
O percurso circular de apro-
ximadamente 5 Km, que se
iniciou no estacionamento da
Praia da Aguda um pouco
antes do por-do-sol e termi-
nou já na obscuridade, pas-
sou pelo topo das arribas,
proporcionando uma vista
magnífica, pelos vales e en-
costas do Magoito, e ainda
as pelas tradicionais vinhas
de Colares e pomares.
Ao longo do percurso ten-
tou-se proporcionar aos
cerca de 30 participantes a
possibilidade de conhecer a
biodiversidade noturna ca-
raterística do local. Uma vez
que a grande maioria das

Percurso pedestre crepuscular
e noturno sobre biodiversidade

nossas espécies apresenta
um comportamento secreti-
vo, que dificulta a sua obser-
vação direta, foram usados
meios diversificados, como
chamamentos de diferentes
espécies de rapinas noturnas
e imagens resultantes de ar-
madilhagem fotográfica, para
dar a conhecer algumas das
espécies que poderiam ser
encontradas naquela região.
Adicionalmente, auxiliados

pela humidade noturna que se
fez sentir, foi possível obser-
var ao longo do percurso
vários anfíbios, pertencentes
à espécie sapo-comum,  bem
como aprender a distinguir os
sons dos grilos e dos grilotal-
pídeos, ou ralos, duas das
espécies de inseto que
povoam a noite com as suas
melodias características.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
e a Junta da União das Fre-
guesias de Agualva e Mira
Sintra promovem na Casa da
Cultura Lívio de Morais no
dia 28 de abril, às 16h00, a
conferência intitulada “Refle-
xões sobre o património da
humanidade – África Central,
com entrada livre.

Mira Sintra

Reflexões sobre o Património
– África Central

Esta conferência está inserida
no conjunto de palestras pro-
ferida pelo Prof. Lívio de Mo-
rais onde se procura abordar
aspetos importantes sobre
alguns dos locais classifica-
dos como Património Mun-
dial da Humanidade em África
e em Portugal.
Este conjunto de reflexões,

com periodicidade mensal,
visam sobretudo estimular e
partilhar o conhecimento com
a comunidade local e a so-
ciedade em geral, através de
memórias e outras contri-
buições na defesa do Patri-
mónio Mundial da Hu-
manidade.

Com o objetivo de promover
o livro e a leitura junto da co-
munidade, a Biblioteca Mu-
nicipal de Agualva Cacém
desenvolve mais uma sessão
da “Comunidade de Leito-
res”, no dia 27 abril, às 17h00.

Comunidade de Leitores
na Biblioteca Municipal de Agualva Cacém

Com este projeto pretende-se
reunir um grupo de leitores e
promover a partilha de con-
versas e conhecimentos à
volta dos livros, géneros lite-
rários, autores, personagens,
histórias e leituras, num am-

biente intimista e de conversa
informal.
Estes “encontros” dirigidos
ao público adulto, realizam-se
mensalmente, no 4.º sábado
de cada mês.

Museu Anjos Teixeira
recebe o Coral Allegro
O Museu Anjos Teixeira vai
receber no dia 27 de abril, às
21h30 a atuação do Grupo
Coral Allegro, com o tema
“As bruxas e o destino”
inserida no ciclo Noite de
Música.
O Grupo Coral Allegro, tem

trinta e dois anos de ati-
vidade, conta com inúmeras
participações no concelho de
Sintra e um pouco por todo o
país, direciona o seu reper-
tório para diferentes géneros
e estilos adaptáveis à música
coral, desde a interpretação

de música ibérica do renas-
cimento até ao século XX,
mantendo os repertórios
populares, tradicionais e para
cerimónias religiosas, bem
como para épocas festivas
como o Natal e a Páscoa.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

O secretário de Estado das Autarquias Locais afirmou hoje que a proposta
de lei do Governo para criação de novas freguesias “é um documento de
trabalho”, que visa procurar “amplo consenso” com autarquias e no parla-
mento.
É um documento de trabalho, que pretende encontrar um consenso com a
Associação Nacional de Freguesias e a Associação Nacional de Municípios
Portugueses, tal como tem vindo a ser feito com o processo de descen-
tralização”, disse à agência Lusa Carlos Miguel.
O governante salientou que a proposta de lei “está longe de estar acabada”
e deverá ser trabalhada para se procurar um “amplo consenso”, antes de ser
aprovada em Conselho de Ministros e enviada para a Assembleia da
República.
O secretário de Estado frisou, aliás, que a criação de freguesias é uma matéria
da competência do parlamento e que o Governo decidiu contribuir para o
debate com a sua proposta de lei.
O presidente da Associação Nacional de Freguesias (Anafre) também admitiu
hoje que a proposta de lei do Governo ainda terá de ser trabalhada “na
especialidade”, antes de se procurar amplo consenso no parlamento.
“A Anafre recebeu a proposta do Governo na terça-feira [da semana passada]
e, neste momento, tem um calendário de reuniões internas para analisar o
documento, na generalidade e na especialidade, para emitir o seu parecer”,
afirmou Pedro Cegonho.
O socialista que também preside à Junta de Freguesia de Campo de Ourique
(Lisboa) explicou que a associação deverá ter concluído o seu parecer à
proposta de lei para a criação de novas freguesias durante o mês de maio.
“O nosso parecer não é só uma posição de sim ou não e deverá ter propostas

Secretário de Estado defende “amplo consenso”
para a criação de novas freguesias

Poder Local, uma conquista do 25 de Abril de novo em debate nacional

Eleições em 2021 com nova divisão
do Poder Local
Em 2013 deu-se uma profunda alteração na divisão administrativa de Portugal. No concelho de Sintra reduziu-se o número
de freguesias de 20 para 13, o que levou a um clima de insatisfação, de que Montelavar foi uma permanente notícia.
Ao que apurámos o actual Governo irá apresentar na próxima sessão legislativa uma proposta de Lei que irá redefinir os
novos critérios para a reorganização das freguesias, a qual poderá impor uma redução de 4259 para 3091 devido  a nova
alteração.
Consultada a ANAFRE e a Associação de Municípios de Portugal foi-nos dado o alerta que o assunto terá que ser profun-
damente ponderado, pelo que ainda não nos facultaram qualquer parecer sobre a matéria.
Estamos ainda perante um Projecto Lei, pelo que nos sugeriu ao que nesta data fosse divulgada a informação da Lusa de 24
de Abril.

para o debate na especialidade”, frisou Pedro Cegonho.
Por se tratar de uma matéria legislativa da reserva de competências do
parlamento, o presidente da Anafre salientou que “é importante que a
proposta do Governo também dê entrada na Assembleia da República para
que possa ter contributos de todos os grupos parlamentares”.
A proposta de lei do Governo que define o regime jurídico de criação de
freguesias estabelece que a nova autarquia terá de ter pelo menos 1.150
eleitores e 2% de área do território no município.
O documento admite, no entanto, que nos casos em que a sede da freguesia
a criar diste mais de 10 quilómetros em linha reta da sede do município, o
número mínimo de eleitores exigido “é reduzido a 600”, mas que o território
tem de ser “obrigatoriamente contínuo”.
Pedro Cegonho concedeu que, antes da apresentação da proposta de lei,
“houve contactos informais” com o Governo acerca do assunto, “mas não
houve qualquer decisão dos órgãos diretivos da Anafre”.
Escusando-se a comentar parcialmente qualquer aspeto da proposta, o
presidente da Anafre reconheceu, porém, que a questão prevista de um
“automatismo não é nada consensual”.
Em causa está a possibilidade de, em relação às 3.092 freguesias atualmente
existentes, terem de no prazo de 10 anos convergir no sentido de cumprirem
os critérios de apreciação” previstos na proposta de lei ou, caso contrário,
levará à sua eventual agregação.

Fonte: Lusa
 24 Abril 2019, 14:15

Perguntas e Respostas
colocadas por Carla Sofia Luz do JN do dia 24
Quando foi realizada a última
reorganização adminis-
trativa no país?
A reforma que levou à extin-
ção de 1168 freguesia,
passando de 4260 para 3092
autarquias, foi conduzida pela
ex-ministro Miguel Relvas, do
Governo PSD/CDS-PP. Tor-
nou-se efectiva em 2013,
apesar da contestação das
populações, câmaras e as-
sembleia Municipais  por
todo o país. Muitos muni-
cípios recusaram-se a pro-
mover a fusão de freguesias,
vigorando as propostas da
União Técnica de Reor-

ganização Administrativa do
Território.

A fusão divide os partidos
políticos?
Sim, a Esquerda assumiu o
compromisso político de se
bater pela reversão das
freguesias, enquanto o PSD
tem defendido a manutenção
do actual mapa e não está
disponível para acompanhar
a proposta de lei do PS. No
entanto, à Esquerda, nem
todos pensam o mesmo. O
PCP e Os Verdes são favo-
ráveis à reposição automática
das freguesias em que houve

oposição dos autarcas ou não
foi dado parecer. As restantes
também podem promover o
fim da fusão. O BE propõe a
realização de referendos
locais para decidir a de-
gradação.

O que têm de fazer os
autarcas para autonomizar
freguesias, de acordo com a
proposta de lei do Governo
socialista?
A desagregação tem de ser
proposta por um terço dos
membros do órgão delibera-
tivo das freguesias em causa.
A Assembleia de Freguesia

em 15 dias para dar parecer e
para convocar uma reunião
onde a proposta será votada.
O processo só continuará se
for aprovada por maioria
absoluta. Segue para a As-
sembleia Municipal que
solicitará parecer à Câmara. Se
não responder em 15 dias,
considera-se que é favorável
à desagregação. Por fim, é
votada na Assembleia Muni-
cipal e tem de ser aprovada
por maioria absoluta. A
decisão final cabe à Assem-
bleia da República.

Quem gere a Junta desa-

gregada?
Após o aval do Parlamento à
desagregação, será definida
uma comissão instaladora
para gerir a Autarquia e
preparar a eleição dos novos
órgãos. Essa comissão, com
“número ímpar de elemen-
tos”, terá de ser composta por
uma maioria de cidadão
recenseados na área da nova
freguesia, por membros da
Assembleia e da Câmara
municipais e dos órgãos
autárquicos da união de
freguesias. Não pode exercer
funções mais de sis meses.
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No passado dia 2 de abril, um grupo
de alunos e docentes da Escola
Básica Professor Galopim de
Carvalho (Queluz) fizeram um
cordão humano à volta das pegadas
de dinossáurio da jazida de Ca-
renque. O seu objetivo foi o de aler-
tar as autoridades para a degrada-
ção deste importante património.
Na realidade, como explicou o pro-
fessor Galopim de Carvalho, que es-
teve presente nesta ação, as pega-
das estão atualmente cobertas de
lixo e de entulho, o que as põe se-
riamente em causa.
Recorde-se que estes vestígios es-
tão situados num trilho de 132 me-
tros, no qual se podem observar pe-
gadas atribuídas a um dinossáurio
bípede, fazendo deste trilho o maior
da Europa e um dos maiores do
mundo.
O trilho foi descoberto em 1986, e
em 1992 esteve ameaçado pela
construção da CREL, que o ampu-
tava em grande parte. Mas graças
aos esforços então desenvolvidos
pela sociedade civil e académicos,
foram gastos oito milhões de euros
para a construção dos túneis que o
salvaguardam.
Isso foi apenas o início da batalha.
A seguir foi aprovado pelo municí-
pio o projeto de musealização do lo-
cal, que recebeu a designação de
Museu e Centro de Interpretação de
Pego Longo (Carenque). Contudo,
há 17 anos que o projeto aguarda a
atribuição de uma verba.
Desde então a degradação tem sido
contínua, e atualmente este trilho
único cuja importância histórica,

Cordão humano pelo património

patrimonial e turística é enorme, cor-
re o risco de desaparecer. Foi para
isso mesmo que, em boa hora, estes
jovens quiseram alertar com a ação
encetada no início deste mês. Es-
peremos que os seus apelos sejam
escutados por quem de direito, de
modo a que não se perca –como tan-
tas vezes já vimos – um património
herdado dos tempos mais ances-

trais e que corre o perigo de se sumir
por incúria, desleixo e ignorância. A
palavra está com das autoridades
competentes, mas também com to-
dos nós. Afinal, este património é
nosso. Vamos deixá-lo aos nossos
vindouros? Ou vamos ter de baixar
os olhos quando, no futuro, nos
perguntarem o que fizemos pela ri-
queza patrimonial que recebemos?

Começam agora as férias de verão, cheias de sol, muita energia e atividades
giras, com os nossos amigos de sempre e os novos amigos. São duas
semanas de praia, dias desportivos com jogos de aventura e canoagem,
dias em que passamos a conhecer melhor a nossa história, os nossos
hábitos. Será sem dúvida duas semanas de muitas cantorias e muita
animação. A União das Freguesias assegura uma vez mais um programa de
ocupação de tempos livres com atividades destinadas a crianças entre os
6 e os 14 anos.
Estão disponíveis os seguintes turnos:
Inscrições a serem efetuadas nas instalações do Centro Carlos Paredes:
SÃO MARCOS – PARTIDA E CHEGADA DO CENTRO CARLOS
PAREDES – LÚDICO, CULTURAL E DESPORTIVO DE SÃO MARCOS
1º Turno de 01 a 12 de julho de 2019 (de segunda a sexta-feira)
2º Turno de 15 a 26 de julho de 2019 (de segunda a sexta-feira)
Inscrições a serem efetuadas nas instalações da Loja do cidadão:
CACÉM – PARTIDA E CHEGADA ESCOLA RIBEIRO DE CARVALHO
1º Turno de 01 a 12 de julho de 2019 (de segunda a sexta-feira)
2º Turno de 15 a 26 de julho de 2019 (de segunda a sexta-feira)
Condições de Inscrição: A inscrição dos participantes deverá ser feita
através do preenchimento de impresso próprio, a fornecer pelos serviços
de atendimento ou poderá retirar a Ficha de Inscrição Férias de Verão 2019
do site da União das Freguesias.
Informações adicionais: Por questões de equidade, aplicam-se as seguintes
regras de inscrição:
a) As inscrições dos participantes só serão aceites se forem efetuadas
pelos Pais, Encarregados de Educação, Avós ou Irmãos com mais de 18
anos.
b) Os encarregados de educação têm de ser residentes e recenseados na
freguesia;
c) Os encarregados de educação, estrangeiros têm de comprovar residência
na freguesia;
d) As inscrições efetuadas nos postos de atendimento, correspondem ao
local de partida e chegada.
Com o impresso da ficha de inscrição terá de entregar e apresentar a
seguinte documentação:
a) Apresentação do Cartão do Cidadão do participante;
b) Apresentação do Boletim de Vacinas atualizado do participante;
c) Apresentação do cartão de eleitor e cartão de contribuinte ou cartão
cidadão, do Pai/Mãe ou Tutor;
d) No ato de inscrição terá de ser liquidado o respetivo valor de inscrição
65� (sessenta e cinco euros).

INSCRIÇÕES / INFORMAÇÕES:
As inscrições para o programa da Colónia de Férias “Animar Cacém e São
Marcos – 2019”, decorrem de 02 a 31 de maio, nas instalações da União
das Freguesias.
� Loja do Cidadão do Cacém: Praceta Duque de Saldanha – Cacém
das 9h00 às 17h00
� Centro Carlos Paredes: Avenida do Brasil – São Marcos
das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 17h00
Apoio: Câmara Municipal de Sintra
Organização: União das Freguesias do Cacém e São Marcos

União das Freguesias do Cacém e São Marcos

Férias de verão

Ao chegar a Sintra vindo do
estrangeiro (sou emigrante)
com duas malas de viagem e
dirigi-me à saída à procura de
uma casa de banho.
Com surpresa não me deixaram
reentrar de novo para ir à dese-

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails
de leitores devidamente  identificados.

Não há sanitários
jada casa de banho no interior da
estação.
Como estava muito aflito foi obri-
gado a tirar um bilhete da CP para
poder ir à casa de banho e depois
sair.
Como me parece que estamos

perante uma situação inqualificável,
em Sintra, Património da Huma-
nidade pergunta-se onde se pode
fazer as necessidades em Sintra?
Chamo a atenção de quem de
direito, nomeadamente da CMS.

Álvaro Neto / Armés

O Centro Cultural Olga Cadaval
recebe o Concerto para Bebés,
“Barrocos, Românticos e Ousa-
dos” no dia 28 de abril, das 10h00
às 11h30, indicado para crianças
dos 3 meses aos 3 anos.
Neste concerto vamos ouvir os dois
convidados, Daniel Miguéis no vio-
lino e Rogério Medeiros no vio-
loncelo, como solistas e em dueto.
Rogério Medeiros além de violon-
celista é compositor, e irá apresentar
algumas obras originais do século

Concertos para Bebés no Centro Cutural Olga Cadaval
XXI.
Os bebés gostam de os ouvir es-
pecialmente na música Barroca, os
adultos que os trazem quase sempre
preferem os temas românticos do sé-
culo XIX, este momento musical
conjuga os dois de forma harmo-
niosa que embalará os bebés.

Ficha Artística:
Músicos convidados: Daniel Mi-
guéis (violino) e Rogério Medeiros
(violoncelo)

Alberto Roque – saxofone barítono
e ocarina
José Lopes – saxofone alto, soprano
e cavaquinho
Pedro Santos – acordeão
Natércia Lameiro – voz e movimento
Isabel Catarino – voz
Paulo Lameiro – voz e direção
Textos: Paulo Lameiro |Fotos: Joa-
quim Dâmaso
Ficha Técnica:
Produção – Musicalmente

“O que é a Liberdade?”
na Casa dos Hipopómatos
A Renata Bueno parte do seu livro “O que é a Liberdade?” para dinamizar
uma oficina para famílias com o mesmo nome, na Casa dos Hipopómatos,
dia 27 de abril, às 15h00, junto à Casa Mantero.
Porque não é possível viver Abril sem falar de Liberdade às crianças.
Seremos livres para ler, escrever, desenhar... com Bolas de Sabão.
Inscrevam-se porque a Liberdade vai passar por aqui.
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“Próximo”
Marta Matos*

“Próximo” é um espetáculo
de teatro documental que
realizou-se na Casa de
Teatro de Sintra. Esteve em
cena entre os dias 4 a 14 de
abril de 2019, de quinta-feira
a sábado ás 21h30 e domingo
ás 16h00.
A Companhia de Teatro de
Sintra o Chão de Oliva, pre-
tende levar a cultura mais
além e as artes mais além uma
vez que a casa de teatro de
Sintra fica no centro ou seja
mais resguardada.
Então optaram por criar uma
aproximação aos públicos, a
outros territórios, ir às comu-
nidades e conquistá-las para
a linguagem teatral para ouvir
as suas próprias histórias
num espaço que também lhes
pertence e assim deram voz e
corpo a vivências e teste-

fotos: marta matos

Conferência Parlamentar

Informação e desinformação na era digital
15 De abril| 10h00 |Sala do Senado
Marta Matos*

Comissão de cultura,
comunicação, juventude
e desporto organiza  a
conferência “Informação
e desinformação na era

munhos recolhidos entre
conversas de café, e análise
documental de diferentes
territórios do concelho de
Sintra.
O Título aproxima-nos dos
outros,e é uma forma de nos
fazer    pensar e de nos apro-
ximarmos das diferentes
culturas,freguesias,concelhos
e ficarmos a saber mais  do
que se passa ao nosso redor,
porque muitas vezes passa-
mos por ignorantes e nao
vemos realmente o que é que
está acontecer,devemos ficar
mais atentos.

*Estagiária de Fotografia

foto: marta matos

A
digital”, em que são abordados
temas como”Os desafios do jor-
nalismo na era digital”, “desinfor-
mação, direitos fundamentais e
democracia “ e “O impacto da de-
sinformação nas campanhas elei-
torais”.
É também apresentado o Estudo da
Entidade Reguladora para a co-
municação Social – ERC, “A Desin-
formação – Contexto Europeu e
Nacional”, coordenado pelo Vice-
Presidente do conselho Regulador
da ERC, Mário Mesquita, e solicita-
do àquela Entidade pelo presidente
Eduardo Ferro Rodrigues, tendo em
vista enquadrar o debate.

Com esta iniciativa pretende-se
fazer uma reflexão sobre questões
como as “Fake News” e as alte-
rações nos órgãos de comunicação
tradicionais, em resultado das
novas tecnologias e das redes
sociais, com a participação de
representantes de todos os grupos
profissionais relacionados com o
tema, designadamente órgãos de
comunicação social, Entidade
Reguladora para a comunicação
social e comissão Nacional de
Eleições.

*Estagiária de Fotografia
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PUB.

A 2ª edição de 2019 da Feira
do Porta-Bagagem está
agendada para dia 28 de abril,
no parque de estacionamento
da EMES (espaço semanal da
feira de Monte Abraão).
Marque já na sua agenda!
No passado dia 31 de março
decorreu a 1ª edição de 2019
da Feira do Porta-Bagagem,
cujas inscrições esgotaram,

A Companhia de teatro Lua
Cheia apresenta o espectá-
culo “O Senhor de La Fon-
taine em Lisboa”, no dia 27
de abril, às 16h00 na Casa
da Marioneta de Sintra.
Esta peça conjuga texto, mú-
sica, desenho, pintura, ceno-
grafia, atores e marionetas,
onde as artes e os artistas se
unem para ilustrar a história
do Senhor de La Fontaine que
viaja até Lisboa, trazendo a
sua maleta onde guarda as
fábulas que, também ele, re-
criou, lá no seu século de-
zassete.
Lisboa é, pois, a cidade deste
divertimento teatral com

Jardim da Anta / Agualva Cacém

O Senhor La Fontaine em Lisboa
na Casa da Marioneta de Sintra

marionetas e onde convivem
ruas e casas doutros tempos
com lugares da nossa con-
temporaneidade. Os corvos –

vindos da fábula e que fazem
o emblema da cidade – são as
aves-compère desta aventura
inesperada.

Um espetáculo para maiores
de 4 anos com a duração de
60 minutos.

2.ª edição de 2019 da Feira do Porta-Bagagem dia 28

No próximo dia 9
de maio come-
mora-se o Dia da
Europa. Neste
sentido, a Escola
Secundária de
Mem Martins
(escola sede do
respetivo agru-
pamento) deci-
diu celebrar o
evento com a
realização de uma palestra com a radialista e comunicadora
Ana Galvão, personalidade atualmente ao serviço da Rádio
Renascença após um percurso profissional noutras estação
de rádio e na televisão. A palestra, que mais será uma informal
conversa com a comunidade escolar, realizar-se-á no Auditório
daquela escola a partir das 14.30h.
Ana Galvão nasceu em Madrid, cidade onde viveu a sua
mocidade até vir para Portugal. Por assim dizer, é uma
verdadeira cidadão ibérica e, por inerência evidente, europeia.
Nesse dia 9 de maio por certo comunicará à comunidade
escolar o seu ponto de vista sobre esta grande casa comum
que é a Europa, para além de nos narrar o seu percurso
profissional. Será, uma lição diferente, decerto, que nesse dia
animará a Escola.
Esta iniciativa, que é aberta a toda a comunidade escolar,
insere-se no âmbito das variadas atividades culturais e cívicas
que são timbre deste estabelecimento. Uma atividade a não
perder, e para a qual a Escola Secundária de Mem Martins
convida todos.

Ana Galvão
em Mem Martins
no Dia da Europa

com vendedores provenien-
tes de diversos concelhos da
área metropolitana de Lisboa,
que aproveitaram a oportu-
nidade para escoar os artigos
que tinham a mais nas suas
casas, na garagem ou na
arrecadação.
A Feira do Porta-Bagagem,
promovida pela União das
Freguesias de Massamá e

Monte Abraão, fomenta a
troca ou a aquisição de arti-
gos reciclados e/ou em se-
gunda mão a um preço aces-
sível, promovendo um ponto
de encontro entre público e
vendedores de todas as ida-
des, num agradável ambiente
de convívio.
As inscrições terminam a dia
24 de abril (às 23h59m) ou até

atingir o limite máximo de 150
inscrições. As mesmas po-
dem ser feitas através do link
http://bit.ly/feirapbabril19
(necessário ter conta no Go-
ogle - email do Gmail) ou pre-
sencialmente nas instalações
da União das Freguesias de
Massamá e Monte Abraão.
Mais informações em
www.uf-massamamabraao.pt
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claro que me refiro às relações fa-
miliares, mas não apenas sobre
essas.
A polémica que, recentemente, se
tem desenvolvido em torno das

Sobre as relações, duas notas

As relações familiares

ecorreram já alguns anos desde
o início da crise de 2008, a qual
levou à adopção de políticas
fortemente restritivas, com pe-
sadas consequências a nível

Manuel Brandão Alves de agentes públicos, mas por igual razão, por
parte dos agentes privados. Também, o
comportamento dos agentes privados pode
pôr em causa o interesse e o bem público.
Não esqueçamos que ainda está muito
enraizada entre nós a mentalidade de que a
honorabilidade de comportamentos se deve
exigir apenas aos agentes públicos, porque
são pagos com o nosso dinheiro. Quando
cada privado procura salvaguardar o seu
interesse, o seu lucro, então já pode cometer
as maiores patifarias.
Lembro-me de uma história que me foi con-
tada por alguém amigo. Havia um empreiteiro
(e há muitos empreiteiros honestos) que
quando se encontrava com um outro amigo
que era presidente de um instituto público,
passava, sempre, a maior parte do tempo
criticando, a propósito e a despropósito, o
comportamento de quem quer que fosse pago
por verbas do orçamento do Estado. O
presidente do instituto conhecia muito bem
algumas das habilidades que o empreiteiro
cometia no exercício da sua atividade e per-
guntou-lhe: “ouve lá, estás para aí com todo
esse teu arrazoado e achas que eu não sei
que tu fazes muito pior?”. O empreiteiro, com
grande convicção respondeu: “e qual é o
problema? eu não sou candidato nem a
Ministro, nem a Secretário de Estado”! Esta
postura revela bem a mentalidade que, ainda
hoje, e inspira o comportamento de um grande
número dos nossos concidadãos.

O Relatório da OCDE

Uma outra questão que foi, ou tem sido, obje-
to de ralações infundadas é a do Relatório da
OCDE sobre Portugal. Também aqui estamos
perante um problema de “relações”, neste
caso de relações entre diferentes forças po-
líticas, entre o Governo Português e a OCDE
e entre o Diretor de Estudos Económicos da
OCDE e o Governo. A comunicação social,
perante o problema levantado deixou-se arras-
tar pelo eco, sem cuidar de estudar e analisar
o que verdadeiramente estava em causa.
Como se sabe, as oposições e alguns apa-
rentados soltaram a boca para vir afirmar que
o Governo Português quis condicionar o texto
elaborado pelos serviços técnicos da OCDE,
pressionando a OCDE a não incluir no
Relatório referências gravosas ao problema
da corrupção em Portugal. O próprio Diretor
do Gabinete de Estudos Económicos da
OCDE (anterior governante português),
entrou na dança, confirmando que essas
pressões tinham tido lugar. Mais, dispôs-se a
vir, e veio, ao Parlamento fazer declarações
no mesmo sentido.
É isto verdade ou falso? Houve, ou não houve
pressões? Do que se consegue perceber, é
verdade que as autoridades portuguesas
manifestaram o seu ponto de vista sobre a
questão da corrupção junto da OCDE. É, no
entanto, falso que essa manifestação de

ponto de vista possa ser interpretada como
uma tentativa das autoridades portuguesas
para condicionar a manifestação de opinião
por parte da OCDE. Vejamos porquê.
Toda a gente sabe, ou senão sabe devia saber,
nomeadamente os que se envolveram na
polémica, que a elaboração do Relatório é um
processo complexo, que começa com o
fornecimento de informação por parte das
autoridades portuguesas, a que se segue a
elaboração de um primeiro draft, por parte dos
serviços técnicos da OCDE. Segue-se um
processo iterativo conducente à obtenção de
um consenso entre ambas as partes. Nas
negociações levadas a cabo, qualquer
sugestão que vise a alteração da redação do
draft não pode ser considerado como uma
tentativa de torcer os resultados da OCDE.
Mas o bom senso não imperou, talvez se
tenha sobreposto a ignorância e entrou tudo
em paranoia.
Recordo que a apresentação, em Portugal do
referido Relatório contou com a presença do
Secretário-geral da OCDE, ao que creio
circunstância pouco comum. Porque terá o
Secretário-geral optado pela sua deslocação
a Portugal? Porque entendeu que o seu Diretor
do Gabinete de Estudos estaria a ter um
comportamento que desaconselhava a sua
deslocação a Portugal, ou porque não quis
que os serviços da OCDE fossem postos em
causa pelas autoridades nacionais aquando
da apresentação do Relatório? É minha
convicção que a hipótese verdadeira é a
primeira. Se outra justificação não existisse,
as próprias declarações do Secretário-geral,
reproduzidas na imprensa, confirmam-no. Eis
essas declarações:
“Temos um processo que é o mesmo em todos
os países. Fazemos 50 relatórios económicos
dos países num ciclo de dois anos”, disse o
responsável da OCDE esta segunda-feira em
Lisboa.
O secretário-geral da OCDE explicou que o
processo de elaboração do relatório passa,
primeiro, pela missão de recolha de estatísti-
cas e dados. Depois, a segunda missão resu-
me-se à discussão com as autoridades
nacionais.
“É preparado um esboço, um relatório pre-
liminar. E então, convidam-se os 36 países para
dois dias completos de discussão. Discutem-
se todos os aspectos. Preparamos duas
missões, depois preparamos a versão preli-
minar do relatório, submetemos à discussão
com os representantes de Portugal e depois é
elaborada a versão definitiva”, explicou.
“Existem muitas versões preliminares. Uma
delas provocou um pouco de controvérsia.
Parece-nos lamentável, mas não é um problema
irreparável. Terminámos o processo normal-
mente, tal como em todos os outros países. O
que fizemos com Portugal, fizemos com todos
os países”, declarou o secretário-geral da
OCDE.

in A Areia dos Dias

A urgência da
sustentabilidade

É
relações familiares e dos malefícios da sua
existência, tem foros de muita falta de “bom
senso”. Não me refiro às afirmações de que
em relação às nomeações de familiares para
cargos políticos ou equiparados, sobre as
quais se tem dito que o que é preciso é ter
“bom senso”. O “bom senso”, cuja falta cons-
tato, é anterior a este. É o “bom senso”, ou a
falta de senso, da polémica propriamente dita.
Vejamos um pouco melhor qual a razoabilidade
da discussão. O argumento principal é o de
que quando se nomeiam, ou indicam para
nomeação, em cargos políticos, familiares,
estará posto em causa o interesse público. O
pressuposto é o de que os familiares con-
duzirão a sua intervenção política de acordo
com critérios de interesse privado, ou de
solidariedade familiar e não segundo critérios
de interesse público.
Mas que estranho pressuposto! Se essa
mesma pessoa tiver sido nomeada para um
cargo político, mas por alguém que com ela
não possui qualquer grau de parentesco, en-
tão já não corremos o perigo de ela prosseguir
interesses privados.
É muito estranho que se tenha levantado,
agora, esta polémica. Evidentemente, que o
familiar pode, depois de ser nomeado, passar
a praticar as maiores desonestidades e pati-
farias em direção ao interesse público. Pode,
mas não tem que o fazer, necessariamente.
Para além disso, as relações familiares já não
têm, hoje, as características que tiveram no
passado. O perigo, a existir, estaria fortemente
diminuído.
Importa interrogarmo-nos porque é que o
interesse público é posto em causa, mais
intensamente, quando se nomeia  um familiar
do que quando se nomeia o vizinho de cima,
um dos elementos dos amigos do café, uma
terceira pessoa indicada por um amigo, o
militante do partido ou movimento político, o
estagiário, advogado que trabalha na socie-
dade de advogados que emite pareceres, a
favor, ou contra o governo, os deputados que
trabalham em sociedades de advogados, etc.,
etc., etc.
Então o que é que é preciso fazer? “Bom sen-
so”, claro. Mas o bom senso não basta. Aquilo
de que mais precisamos é de promover uma
sociedade democrática em que os mecanis-
mos de controle do exercício de funções pú-
blicas, existam com toda a transparência, sem
que o seu funcionamento possa ser encarado
com desconfiança ou intenção de manchar a
honorabilidade de quem quer que seja.
Mas é preciso acrescentar que estes meca-
nismos de controle não devem existir, apenas,
em relação ao exercício de funções por parte

Maria Eduarda Ribeiro

D
social. Entretanto, a situação social eu-
ropeia melhorou, com taxas de desem-
prego a atingirem os níveis da pré-crise,
mas com a persistência de fortes dispari-
dades entre países e no interior de cada
Estado Membro.
As estimativas económicas recentemente
apresentadas apontam contudo para uma
gradual atenuação da retoma que, de al-
gum modo, vinha sendo observada desde
então. Esta situação coincide com o
aparecimento de uma tempestade política,
de que são exemplos o BREXIT, a situação
das finanças públicas em Itália, as pre-
visões relativas ao eclodir de uma “guerra
comercial” e a turbulência nalgumas eco-
nomias emergentes.
É convicção de muitos que a Zona Euro
não estava preparada para a crise que se
viveu e que continua a não estar para as
mudanças que se avizinham. Importa
recordar que a convergência nominal é
um objectivo que não pode ser aban-
donado e a resposta a choques adversos
e desigualmente distribuídos exige a
adopção de alterações institucionais, a
nível europeu, e a condução de políticas
capazes de lidar com as novas condições
em presença. Em particular, impõe-se a
adopção de políticas que aumentem o
investimento social, activem a política
industrial, reduzam o tempo de trabalho e
desenvolvam a negociação colectiva para
limitar as desigualdades geradas pelo
mercado. Haverá vontade política para o
fazer?
Aos desafios colocados à Zona Euro vêm
agora juntar-se as exigências decorrentes
das alterações do clima e da sustentabi-
lidade ambiental. Ora, a União Europeia
ainda não se comprometeu verdadei-
ramente com o Acordo de Paris, já que a
diminuição das emissões de carbono
impõe a adopção de uma estratégia de
longo prazo, que deve ser convenien-
temente monitorizada, para avaliar da res-
pectiva adequação aos objectivos
prosseguidos. Esta matéria é objecto de
um relatório recente, que constitui um
contributo importante para o debate. A
estratégia proposta não pode porém ser
cumprida se não forem discutidas e
assumidas as mudanças quanto aos mo-
dos de produzir e consumir a que está-
vamos habituados. Podemos esperar que
este vá ser um tema de discussão nas
próximas eleições europeias?

in A Areia dos Dias
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urante dois dias
centenas de pes-
soas passaram pe-
lo pavilhão insta-
lado junto ao edi-

A afluência de público cresce anualmente

O festival reuniu muitas famílias no mesmo espaço

Mexilhão ao natural

Entrada do recinto do Festival do Mexilhão

Festival do Mexilhão levou centenas
de apreciadores à Praia das Maçãs

fotos. jca

bolada e ainda à Bulhão Pato
foram duas das variantes ser-
vidas durante a edição deste
ano do festival onde foram
consumidos durante dois di-
as 2400 kilos daquele bivalve
retirado das águas frias da
costa norte portuguesa, se-
gundo José Figueiredo, chefe
de cozinha do certame.
Para quem não era apreciador
de mexilhão, a organização
colocou à disposição 12 kilos
de bifanas que também foram
devoradas durante os dois
dias do evento.
Há cerca de uma década na
Direção do Clube Recreativo
da Praia das Maçãs, Hugo
refere à nossa reportagem o
facto de serem uma equipa de
poucos elementos, motivo
pelo qual não conseguem
fazer muitas atividades anu-
ais, embora reconhecendo
que “tentamos ser corretos
nas poucas que fazemos”. De
referir ainda que são todos
residentes naquela localidade
e que sentem “o bichinho do
que é viver na Praia das Ma-
çãs” – refere com orgulho o
presidente da coletividade.
Pedro Filipe, presidente da
Junta de Freguesia de Colares
também falou desta iniciativa
e da sua importância para a
dinamização do comércio lo-
cal, realçando o agrado cres-
cente que o festival tem pro-
vocado nos visitantes. O au-
tarca fez questão ainda de
afirmar que a iniciativa de
apanha de mexilhão ser uma
tradição que já está enraizada

na freguesia e que “desde o
Cabo da Roca até á Praia da
Aguda tem sido um su-
cesso”.
Paralelamente ao festival do
mexilhão, decorreu uma expo-
sição de artesanato dentro do
Mercado Municipal e que o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Colares também
destacou, assim como uma
feira de stocks “muito in-
teressante” junto à entrada
para a praia.
A presença de turistas na
zona, nesta época do ano, e o
seu natural crescimento em
número de visitas, foi desta-
cado como um factor positivo
para o desenvolvimento da
economia local pelo autarca.
Além do Festival do Mexi-
lhão, que é a iniciativa mais
visível das suas atividades,
o Clube Recreativo da Praia
das Maçãs elege como even-
to de referência, a organização
das Festas de Nossa Senhora
da Praia, que decorrem anual-
mente na segunda semana de
agosto. E que no ano anterior
constituiu “uma surpresa para
toda a população da Praia das
Maçãs, pela forte afluência de
público” – segundo Hugo Pe-
reira, que deixa antever “mui-
tas surpresas” para este ano,
desde já o aumento do nú-
mero de dias de festa que
passam de 4 para 5 dias e com
um cartaz musical que pro-
mete muitas surpresas.

José Carlos Azevedo

Numa organização do Clube Recreativo da Praia das Maçãs decorreu na sexta-feira Santa e sábado
de Páscoa, a 6.ª edição do Festival do Mexilhão, com o apoio da Junta de Freguesia de Colares e da
Câmara Municipal de Sintra.

D
fício do Mercado Municipal
da Praia das Maçãs para se
deliciarem com o mexilhão e
os vários temperos que foram
preparados por um grupo
ativos de voluntários que
ano após ano vê esta inicia-
tiva ganhar cada vez mais
público proveniente dos mais
diversos locais dos arredores
do concelho de Sintra e até
mais longe.
A reportagem do Jornal de
Sintra encontrou no local do
evento uma equipa de traba-
lho empenhada em que tudo
resultasse da melhor forma
conforme afirmou Hugo Pe-
reira, presidente do Clube Re-
creativo da Praia das Maçãs,
uma instituição sem fins lu-
crativos, fundada em 30 de
junho de 1977 e que tem por
objetivo “a promoção cultural
dos sócios, através da edu-
cação física e desportiva e
ação recreativa e intelectual,
visando a sua formação
humana integral”.
O êxito da edição anterior do
Festival do Mexilhão, impli-
cou que a organização alar-
gasse o espaço disponível
para o público que afluiu num
número exponencialmente
maior, conforme referiu Hugo
Pereira que atribui também o
sucesso da iniciativa também
ao factor surpresa colocado
na preparação do cartaz mu-
sical, que é divulgado na hora
e que motiva o agrado do
público.
Mexilhão com molho de ce-

GNR – Sintra – Detido
por violência doméstica
O Comando Territorial de Lisboa, através do Subdestacamento
Territorial de Sintra, no dia 16 de abril, deteve um homem de
20 anos, pelo crime de violência doméstica, no concelho de
Sintra.
No âmbito de uma denúncia pelo crime de violência doméstica,
em que a vítima se encontrava a ser agredida em plena via
pública, os militares ocorreram de imediato à situação, onde
verificaram que o suspeito estava a agredir a sua companheira,
de 49 anos, tendo sido detido em flagrante delito.
O detido, no dia 17 de abril, foi presente a primeiro inter-
rogatório judicial no Tribunal da Comarca Lisboa Oeste –
Sintra, tendo-lhe sido decretada a medida de coação de termo
de identidade e residência e de proibição de contacto com a
vítima.

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou o apoio financeiro
de 120 mil euros ao município
da Beira, cidade com o qual é
geminada, além de apoio lo-
gístico com o envio de caba-
zes alimentares à comunidade
portuguesa aí residente.
Assim, a autarquia atribui um
apoio financeiro à Cruz Ver-
melha Portuguesa, no valor
de 120 mil euros, destinado

Câmara de Sintra presta apoio financeiro
ao município da Beira, em Moçambique

ao Município da Beira, em
Moçambique, para apoio à
ajuda humanitária aos habi-
tantes da cidade, decorrente
da passagem do ciclone Idai
e reconstrução da mesma.
Foi também identificada a
necessidade de prestar apoio
alimentar à comunidade
portuguesa residente na
Beira, através da aquisição e
oferta de cabazes alimentares,

no valor de 4 mil euros.
O presidente Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Horta
mencionou que “este apoio
não se vai esgotar aqui, va-
mos acompanhando de perto
a reconstrução da cidade. É
uma questão de ajudar o
povo irmão com quem temos
uma geminação e garantir a
aplicação dos meios de uma
forma transparente”.

O concelho de Sintra está
geminado com a cidade da
Beira, desde março de 2009,
com o objetivo de criar
relações especiais nas áreas
da cultura, social e científica,
entre outras, através das
quais são reforçados os
laços de cooperação.
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erca de 500 motards,
do concelho de Sin-
tra e zonas limí-
trofes, deram mais
movimento e alegria

Padre Luigi e Padre Avelino

A Benção dos Capacetes foi um dos momentos significativos

Compasso Pascal Motard terminou junto á Igreja de Montelavar Motards cantam o Hino ao seu protetor S. Rafael

Padre Avelino agradeceu o trabalho da Polícia Muncipal de Sintra

Compasso Motard em Sintra anuncia Ressurreição de Cristo

fotos: jca

derada mais uma vez pelo di-
nâmico padre Avelino Alves.
Neste domingo de Páscoa, a
Ressurreição de Cristo foi

anunciada quase porta a
porta, em muitas comuni-
dades católicas que aguar-
davam em plena rua a pas-
sagem do cortejo motard.

Já depois da chegada, e com
uma mesa colocada pelos
elementos da Paróquia de
Pêro Pinheiro, para reabas-

tecimento das energias des-
pendidas, o Padre Avelino co-
meçou por recordar outro
padre motard, José Fernando,
falecido em 2013, aos 55 anos,

na sequência de um cancro
nos rins. A estima e consi-
deração naquele padre levou
a que os capacetes exibissem

a frase: “Padre Fernando,
mesmo no céu, continuas
sempre connosco”. Nas suas
palavras emocionadas, o
Padre Avelino recordou o seu

colega como “ uma referência,
um padre que marcou-nos a
todos nós, que nos amou a
todos e que vós sempre o ides

recordar”. No final destas
sentidas palavras, fez-se um
minuto de silêncio em ho-
menagem.
Em tempo de homenagem a
quem partiu, foi referido o
nome de outro motard, Hélio,
da localidade de Algueirão,
falecido esta semana e que
deixou consternados os seus
colegas e amigos.
A organização do Compasso
Motard Pascal brindou e
desejou a todos “uma Santa
Páscoa”.
Destaque especial para a ce-
rimónia da Benção dos Ca-
pacetes dos motards, onde,
como fez questão de afirmar
o padre Luigi, “o mais im-
portante não é o capacete
mas o que vai na cabeça de
cada motard”.
De referir que a Paróquia de
Nossa Senhora da Purifi-
cação de Montelavar, com-
pletou recentemente 500

anos de existência e o facto
não foi esquecido nas pa-
lavras de agradecimento que
o padre Luigi dirigiu aos mo-

tards, manifestando o desejo
de voltar a encontrá-los para
o não no mesmo local, junto
á Igreja de Montelavar, como
vem acontecendo nos últi-
mos quatro anos.
O hino dos motards inspirado
num tema de António Varia-
ções, com referência a S. Ra-
fael, protetor dos motards, foi
outro dos momentos mar-
cantes das cerimónias.
Nos vários agradecimentos
que fez, o Padre Avelino dei-
xou uma forte saudação para
os elementos da Polícia Mu-
nicipal de Sintra destacados
para regularem o trânsito, á
semelhança do que aconteceu
no ano anterior. “ Foram
excecionais já no ano passa-
do assim foi e este ano acon-
teceu o mesmo” – disse o
prelado.
Convívio entre motards, fami-
liares e amigos, mas também
da população que se juntou

a esta iniciativa que promete
regressar com o mesmo di-
namismo já em 2020.

José Carlos Azevedo

C
na manhã do passado domi-
ngo de Páscoa, durante a rea-
lização do 12.º Compas-
soMotard que saiu pelas 10
h da Igreja de Pêro Pinheiro e
que percorreu algumas lo-
calidades da zona rural do
Concelho de Sintra, nomea-
damente Raposas, Fação,
Morelena, Palmeiros, Rapo-
seiras, Armés, Lameiras, Ar-
cos, Cortegaça, Coutinho
Afonso, Sabugo, Quarteiras,
Almargem do Bispo, Aruil,
Albogas, Covas de Ferro,
Santa Eulália, Negrais, Pedra
Furada, Anços e Maceira,
vindo a terminar cerca das 13
h junto à Igreja de Monte-
lavar, onde o pároco local, o
italiano Luigi Paolo Di Biton-
to, aguardava a comitiva li-
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Campanha das Eleições Europeias

Mudar a atitude de Portugal
em Bruxelas
O recém criado partido po-
lítico Aliança realizou em
Sintra no dia 14 a sua apre-
sentação às Eleições Euro-
peias. Como novidade salien-
ta-se a intenção do Aliança
criar a Festa da Liberdade
para 6, 7 e 8 de Setembro
próximo que, segundo este
partido será um evento em
nome da coesão nacional que
se destinará a todos, inde-
pendentemente, da orienta-
ção política.
Na sessão realizada no Olga
Cadaval para além do pre-
sidente do partido tomaram a
palavra  Paulo Sande (cabeça
de lista para as Europeias),
Bruno Costa (terceiro da Lista
às Europeias).
No seu discurso Pedro San-
tana Lopes focou a questão
da comunicação social e dos
debates a 5, não contem-
plando nesses mesmos deba-
tes os partidos  recentemente
criados.
Defendeu ainda  a necessida-
de se renovar a classe polí-
tica, com novas pessoas.
A  consolidação da estrutura
do Aliança a nível nacional é
também uma prioridade.
Os principais objectivos para
as eleições europeias para
este partido são as seguintes:
Mudar a atitude de Portugal
em Bruxelas  com o fim de
obter apoios para que  Por-
tugal  chegue ao nível médio
per capita do rendimento dos
parceiros da União Europeia.
Como Sistema de Saúde de-
fendeu a ADSE/Seguros de
Saúde.

Protecção do Ambiente e
dragagens do porto de Se-
túbal e a questão do plástico
descartável são objectivos a
defender.
Defendeu uma reforma fiscal
que permita a Portugal ser
atrativo na Europa para atrair
investimento privado e
externo, principalmente.
Mencionou o facto de quase
ninguém saber quem são e o

que fazem os deputados
europeus, pelo que porpos a
criação de  regras para que
os eleitos venham com regula-
ridade falar com os cidadãos
que os elegeram e com o
parlamento de forma proa-
ctiva.
Na área da justiça, o aumento
de penas para actos de
corrupção, violência domés-
tica e homicídios.

Melhoria das condições de
trabalho das forças de segu-
rança, actualmente  com ren-
dimento baixos e condições
de estruturas e viaturas de-
gradadas.
Abordou a questão do
SIRESP e da nomeação dos
respectivos Administradores.
Divulgar Estudos sobre o
Aeroporto Montijo/Alverca.

Aspecto da campanha para as eleições europeias do partido Aliança
no Olga Cadaval

“Políticas Europeias e Economia Nacional” estiverem em
debate no Encontro do Portugal Network, que se realizou
pela primeira vez em Portugal, no MU.SA - Museu de Artes
de Sintra, na segunda-feira, dia 22.
Esta iniciativa visou debater a transformação que a inovação,
a digitalização e a reindustrialização estão a gerar na economia,
a resposta que a União Europeia está a dar a estes desafios, e
como as empresas portuguesas se devem preparar para as
alterações nas políticas europeias, na regulamentação e no
financiamento europeu.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta
considera um orgulho Sintra ter sido escolhida para este
primeiro encontro.
Basílio Horta referiu que “a Europa precisa de mudar,
apostando nos valores da economia e da inovação, mas sem
deixar de lado o valor da inclusão”.
“Na União Europeia, a ligação direta às populações é feita
através das autarquias, das regiões e dos governos das
cidades, de forma a promover o desenvolvimento económico
e a defesa do património”, concluiu o edil.
Na sessão de encerramento, Carlos Moedas, Comissário
Europeu para a Investigação, Ciência e Inovação salientou
que as empresas portuguesas são muito boas e estão entre
as melhores na Europa.
“Aquilo que eu vejo aqui é do melhor que se faz no mundo,
portanto não tenham qualquer tipo de complexo em relação à
inovação portuguesa. Os melhores exemplos vêm de Portugal
e nós temos que ter essa capacidade de lutarmos, sobretudo
termos esse orgulho”, referiu Carlos Moedas.
O Portugal Network iniciou a sua atividade há dez anos, em
Bruxelas, onde reúne portugueses que trabalham nas
instituições europeias e no universo que as rodeia para
ouvirem portugueses falar sobre o que interessa e preocupa
o país.

Políticas europeias
e economia nacional
em debate em Sintra

Autarquia continua
a apostar na reabilitação
de edifícios escolares
A Câmara Municipal de Sintra aprovou em reunião de câmara,
realizada esta terça-feira, diversas empreitadas de
conservação e beneficiação de escolas do concelho no valor
de cerca de 2 milhões e 510 mil euros.
Este investimento insere-se no âmbito do plano de
investimento municipal de requalificação de escolas, que
prevê cerca de 24 milhões de euros de investimento até 2021.
Conservação e reabilitação dos edifícios, requalificação
energética de edifícios de modo a garantir mais conforto e
reduzir a fatura energética, requalificação de cozinhas
garantindo assim a segurança alimentar através da
remodelação e ampliação das cozinhas, substituição de
equipamentos obsoletos e arranjos exteriores, são as
intervenções que
“São obras urgentes, que têm de ser feitas, o setor da educação
é uma das prioridades que o município estabeleceu para este
mandato e por isso vamos investir até 2021 nas nossas
escolas”, referiu Basílio Horta, presidente da Câmara
Municipal de Sintra.
O Plano de Investimentos nas Escolas de Sintra foi
apresentado em março de 2018 e prevê a intervenção em 98
escolas, abrangendo mais de 30 mil alunos, num investimento
total de cerca de 24 milhões de euros, dos quais 3,250 milhões
de fundos comunitários.
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Taça Associação de Futebol de Lisboa – Quartos-de-Final

Sintra Football segue em frente. Negrais afastado nos penalties
Ventura Saraiva

Rui Santos treinador da equipa em primeiro plano numa prelecção
aos jogadores

foto cortesia: csf

três jornadas do
fim da 1.ª fase, as
três formações
sintrenses em pro-
va, garantiram por

m Negrais, a for-
mação da terra
dos leitões teve a
possibilidade de
garantir a passa-

Jogaram-se na sexta-feira Santa (dia 19), três, dos quatro encontros referentes aos 1/4 de final da prova lisboeta, com particular destaque para o
Club Sintra Football que foi a Bucelas derrotar a equipa da casa por 2-3, apurando-se assim para as meias-finais. De fora, fica a SRD Negrais que
perdeu nos penalties (3-6) com o Atlético da Malveira, depois de 2-2, no final do tempo regulamentar, e 3-3, no prolongamento.
À espera de adversário está o Clube Atlético de Pêro Pinheiro (Linda-a-Velha, ou Santo António de Lisboa) com o vencedor a jogar com a ACDR
Arneiros (Torres Vedras), encontrando-se então o restante semifinalista.
Quem está nas meias-finais, é a AD Coutada que foi vencer (1-2), ao Lumiar, a UD Alta de Lisboa.

E
gem às meias-finais da com-
petição, perante o Atlético da
Malveira, equipa do campeo-
nato Pró Nacional, já que che-
gou ao intervalo com a van-
tagem de uma bola-a-zero,
chegando ao 2-0, no decorrer
da segunda parte. Todavia, os
malveirenses foram sempre
acreditando e aproveitaram a
quebra física da equipa
orientada por Bruno Figuei-
redo que claudicaram na parte
final permitindo que o
adversário chegasse ao
empate.
No prolongamento, o Atlético
da Malveira chegou ao 2-3, e
houve jogo até ao apito final,
já que a turma de Negrais ain-

da conseguiu o empate (3-3).
No desempate através dos
penalties, a equipa da casa
não esteve afinada e falhou
as oportunidades, com o
Atlético da Malveira a ser
concretizadora, e a converter
com êxito uma série de três.

Tino bisa na vitória
do Sintra Football
em Bucelas
Aos 31 anos, Cesaltino San-
tos, ou simplesmente “Tino”,
mantém a veia goleadora, a
exemplo da época passada
com as cores do Aljustre-
lense, clube que em 2016/17
se destacou na pontaria e que
lhe valeria a passagem para o
Leixões SC, e nos anos se-
guintes, para Casa Pia e
Sintrense.
Em Bucelas, marcou aos 30

minutos, bisando aos 82, com
o ex-júnior do Real SC, Ho-
rácio, a ser também prepon-
derante com o terceiro golo,
já na ponta final do jogo (87’).
A equipa orientada por Rui
Santos, está a fazer uma época
notável, uma vez que no
Campeonato da Divisão de
Honra está no 2.º lugar (Série
1), que lhe garante a pro-
moção, e agora nas meias-
finais da “Taça AFL”.

Resultados-Quartos Final:
Alta Lisboa 1 – ACDR Cou-
tada, 2
Bucelenses 2– Club Sintra
Football, 3
SRD Negrais 3- Atlético Clu-
be da Malveira, 6 (ap+pp)
Adiado: Arneiros-Pero Pi-
nheiro/Linda-a-Velha/santo
António de Lisboa

Campeonato de Portugal – 31.ª Jornada

Sintrense, Real e 1.º Dezembro com manutenção garantida
António José Real SC, empatou em Marvila,

sem golos, numa partida
equilibrada e com algumas
oportunidades para ambos os
conjuntos. Na zona ribate-
jana, o Sintrense, foi derro-
tado pelo vice – líder, Vila-
franquense, por dois golos
sem resposta. Nos Açores, o
1º Dezembro, sucumbiu ante
o Ideal (3-0). Das quatro
séries, como é sabido, apenas
os dois primeiros classi-
ficados, participam no “play
- off”. A equipa açoriana do

Praiense, sob a batuta de
Francisco Agatão, é a primeira
a selar esse objectivo.
Resultados-Série C: GD
Peniche, 0 Oliveira Hospital,
2; GS Loures, 2; Alcains, 1;
Caldas SC, 0 UD Leiria, 2;
Mação, 0 Sertanense, 2; UD
Vilafranquense, Sad, 2 Sin-
trense, Sad, 0; ARC Oleiros, 1
CF Santa Iria, 0; BC Branco,2
CD Fátima, 0; AD Noguei-
rense, 1 Anadia, 2; Torreense,
0 FC Alverca, 0.
Classificação: 1º UD Leiria,

66; 2º UD Vilafranquense,
Sad, 63; 3º Anadia, 62; 4º BC
Branco, 59; 5º Oliveira Hos-
pital, 46; 6º Sintrense, Sad, 45;
7º ARC Oleiros, 45; 8º Tor-
reense, 44; 9º GS Loures, 41;
10º AD Nogueirense, 41; 11º
Caldas SC, 40; 12º FC Alverca,
39; 13º CD Fátima, 37; 14º
Sertanense, 35; 15º CF Santa
Iria, 29; 16º Alcains, 23; 17º
GD Peniche, 23; 18º Mação,
15.
Nota: Alcains, GD Peniche e
Mação, despromovidos aos

mérito próprio a continuidade
neste escalão.
De salientar, que o Real SC,
ainda luta tenazmente pela
presença na 2ª fase, que dá
acesso à liga profissional. No
jogo grande da jornada, o

A
distritais.
Resultados-Série D: SC
Angrense, 2 CD Pinhalno-
vense, 0; Casa Pia, 4 Redon-
dense, 0; SC Praiense, 3
Olímpico Montijo, 1; Sp. Ideal,
3 1º Dezembro, 0; FC Ferreiras,
0 SC Olhanense, 5; SG Saca-
venense, 2 Moura, 2; VG Vidi-
gueira, 1 Louletano, 1, Arma-
cenenses, 1 Amora FC, 1;
Oriental Lisboa, 0, Real SC, 0.
Classificação: 1º SC Praien-
se, 71; 2º Oriental Lisboa, 61;
3º Real SC, 60; 4º SC Olha-

nense, 57; 5º Casa Pia, 55; 6º
Amora FC, 54( - 1 jogo);  7.º
1.º Dezembro, , 48; 8º Arma-
cenenses, 45; 9º Olímpico
Montijo, 43; 10º Sp. Ideal,43;
11º Louletano, 41; 12º CD
Pinhalnovense, 39, 13º SG
Sacavenense, 36 ( - 1 jogo),
14º VG Vidigueira, 36; 15º SC
Angrense, 30, 16º Moura, 28;
17º FC Ferreiras, 17, 18º
Redondense, 2.
Nota: Redondense, e FC
Ferreiras, despromovidos aos
distritais.

Na 5.ª Jornada do Campeo-
nato Nacional da 2ª Divisão
de Futsal (fase de manuten-
ção), realizada no sábado, dia
20, a equipa do Grupo União
MTBA deslocou-se a Loures,
ao pavilhão António Felicia-
no Bastos, em Loures para

Futsal – Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Série E – Fase de Manutenção

MTBA empata (3-3) em Loures e baixa para o 3.º lugar
defrontar a Sociedade Re-
creativa Manjoeira, e empa-
tou a três bolas.
João Leite, marcou aos 4 mi-
nutos para a equipa da casa,
e sobre o intervalo, Jefferson
Fidalgo, marcou para os sin-
trenses, empatando a partida.

No reatamento, João Gomes,
deu vantagem ao conjunto
das 4 Aldeias, Ivo Santos,
voltou a empatar, e João Go-
mes, a bisar e a passar para a
frente do marcador. A três mi-
nutos do final, João Leite,
também bisaria, e fixava o re-

sultado final num empate (3-
3). Com este resultado, o
MTBA foi ultrapassado na
classificação pela AMSAC
que foi vencer ao pavilhão do
Amarense por 2-8, com um
“póker” de Edson Moreira
Amanhã (dia 27, pelas 18h00,

no Pavilhão de Magoito, o
MTBA recebe a formação do
Vialonga, com os ribatejanos
a precisar de pontos na fuga
à despromoção.
Classificação: 1.º Marítimo,
27 pontos; 2.º AMSAC, 21, 3.º
MTBA, 20, 4.º AM Casal Ve-

lho, 18, 5.º Amarense, 16, 6.º
GD Vialonga, 15,7.º SR Man-
joeira, 13, 8.º “Os Patos”, 4.
Próxima jornada (dia 27):
AMSAC – Marítimo; MTBA
– GD Vialonga; Casal Velho –
Os Patos; Amarense – Man-
joeira.
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Ventura Saraiva

Hockey Club de Sintra recebe insulares de Ponta Delgada  Em jogo está também a
rectificação do desaire da 1 ª Volta (2)

foto: ventura saraiva

Jogaram-se na noite de quinta-feira
santa (dia 18), por antecipação à 9.ª
jornada, dois jogos referentes à 2.ª
Fase do Campeonato Nacional de
Juvenis (sub 15)- Zona Sul C, e com
a surpresa do empate caseiro (pa-
vilhão do Livramento) do Sporting
Clube de Portugal com o Hóquei
Clube de Turquel (4-4), um resul-
tado que acabou por permitir ao
Hockey Club de Sintra passar para
a liderança isolada, já que no
pavilhão de Monte Santos derrotou
“Os Tigres” de Almeirim por 5-1.
Ao intervalo, a formação orientada
por Ricardo Leão, vencia por 1-0
(golo de João Pinto), e no segundo

 equipa de Ponta Delgada
é a mais batida do cam-
peonato (158 golos), mas
tem no seu patinador
Carlos Guimarães a

Ricardo Leão treinador da equipa de Juvenis já apurada
para a fase única da Zona Sul

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional (Zona Sul)

HC Sintra recebe insulares de Ponta Delgada

Joga-se amanhã (sábado), dia 27, a ronda número 24,
do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª
Divisão-Zona Sul, com o Hockey Club de Sintra a receber
pelas 17h00, no pavilhão de Monte Santos, a equipa
açoriana do HCP Ponta Delgada. Os insulares já estão
matematicamente despromovidos mas surgem em Sintra
fortemente motivados pela goleada imposta ao Murches
na jornada do passado fim-de-semana. Um aviso para
os comandados de Edgar Morais que vão querer vingar
a pesada derrota da primeira volta nos Açores…

A
grande referência de ataque, sendo
um dos melhores marcadores da
Zona Sul que a par de Bruno Botelho
fazem uma dupla terrível em
qualquer rinque. O conjunto
açoriano surge assim no pavilhão
de Monte Santos disposto a discutir
o melhor resultado, frente a uma
equipa sintrense que esta época tem
sido muito irregular, como de-
monstra a sua posição na tabela
classificativa, dois lugares acima da

zona de despromoção.

Derrota no Estoril (5-2)
com a Juventude Salesiana
Da jornada do passado sábado, dia
21, veio mais uma derrota para a
equipa orientada por Edgar Morais
na visita ao recinto da Associação
Juventude Salesiana, interrompen-
do um curto ciclo de resultados po-
sitivos que permitiram, no entanto,
somar os pontos necessários para
fugir dos lugares de despromoção.
Ao intervalo, a turma estorilista ven-
cia por 2-0, e no segundo tempo,

duplicou essa vantagem perante a
apatia dos sintrenses. Bernardo
Maria ainda reduziu com dois golos
(4-2), mas seria curto para a
recuperação, já que a Juventude
Salesiana consolidou o resultado ao
marcar o quinto golo e sentenciar a
partida a seu favor.
Classificação actual:

1.º “Os Tigres”, 55 pontos; 2.º
Física, 46, 3.º Alenquer e Benfica,
46, 4.º Parede FC, 40, 5.~Juventude
Salesiana, 37, 6.º Benfica-B, 36, 7.º
Candelária, 36, 8.º Sporting-B, 35, 9.º
B.I.R., 32, 10.º HC Sintra, 31,
11.º HCP Grândola, 25, 12.º Murches,
16, 13.º HCPL, 15, 14.º CACO, 12.
24.ª Jornada- 27 Abril

Benfica B – Parede
Alenquer e Benfica – Biblioteca
Murches – Tigres de Almeirim
Candelária – Juv. Salesiana
Campo de Ourique – Física de
Torres Vedras
HC Grândola – Sporting B.
HC Sintra – HC Ponta Delgada.

Hóquei em Patins – Campeonato Nacional de Juvenis (sub 15)

HC Sintra passa a líder isolado na Zona Sul-C

foto: ventura saraiva

tempo foi aumentando o “score”,
com golos de Hugo Lopes, João
Fonseca, António Inglês, e Diogo
Morais.
O tento de honra do emblema
ribatejano surgiu já no derradeiro
minuto de jogo e foi apontado por
Bernardo Gomes.
Na classificação, o HC Sintra soma
agora 22 pontos, e o Sporting, 20. O
Benfica, é o 3.º com 13, e está
matematicamente afastado da poule
final. Já com esta edição fechada,
jogou no dia 25 em Torres Vedras,
com a Física, e no fecho desta fase,
joga no próximo domingo (dia 28),
com o Hockey Club de Sintra. Já o

Sporting joga em Almeirim, com “Os
Tigres”.
Registe-se que os dois mais
pontuados de cada Série (C e D),
juntam-se numa poule única da
Zona Sul. A Série D, é liderada pelo
CD Paço de Arcos (já apurado), com
o segundo lugar em aberto, com
HCP Grândola (13), e Oeiras, (13).
Estas duas equipas defrontam-se no
dia 28, e uma delas ocupará a vaga
em aberto para o título da Zona Sul,
rumo à final com o vencedor da Zona
Norte.

Ventura Saraiva

Na 25.ª Jornada do Campeonato
Nacional de Hóquei em Patins da 3ª
Divisão, agendada para o próximo
domingo, dia 28, a equipa do GRD
“Os Lobinhos” recebe no pavilhão
de Vale de Lobos, a União Vilafran-
quense, procurando o rumo das vi-

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional (Série C e D)

“Os Lobinhos” recebe Vilafranquense
tórias. É que na ronda do passado
fim-de-semana, em Alenquer saiu
derrotado frente à formação “B” do
Alenquer e Benfica, por 6-4, ocu-
pando agora o 10.º lugar, (Série C)
com um total de 15 pontos. Coman-
da o FC Alverca com 49 pontos,

seguido por Santa Cita e SC Torres
Vedras com 45 pontos.
Na Série D, a União de Nafarros fol-
gou, e no dia 28, desloca-se a Sines
para defrontar o Vasco da Gama,
num jogo sem pretensões, dado que
matematicamente, o GD Sesimbra já

garantiu a subida à 2.ª Divisão na
próxima época, e faltam duas
jornadas para o final da competição.
Até ao final, a expectativa estará na
possibilidade dos sesimbrenses
perderem pontos, coisa que até
agora não aconteceu, já que soma

por vitórias os jogos disputados
(22), e um total de 66 pontos.
O CD Boliqueime, é 2.º, com 52,
Parede-B, 3.º, com 49, e Dramático
de Cascais (48), equipas que aspiram
ao “play-off” para a subida.

VS
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

2º Grande Prémio de Atletismo de Agualva e Mira Sintra – Troféu Sintra a Correr

Domingo, dia 28 na Avenida dos Bons Amigos
Ventura Saraiva

leg

epois da experiên-
cia de 2018, Agual-
va e Mira Sintra
recebem de novo,
o multicolorido da

fotos: ventura saraiva

O Pavilhão Gimnodesportivo
da Escola Mestre Domingos
Saraiva, no Algueirão, vai ser
palco do “7º Open Interna-
cional de Sintra” de Taekwon-

Joana Vinagre lidera classificação
de seniores femininos

Marco Pinto lidera nos seniores masculinos

A sétima prova do calendário deste ano do Troféu Sintra a Correr, realiza-se no próximo domingo,
dia 28, numa organização da União das Freguesias de Agualva e Mira Sintra em parceria com a
Câmara Municipal de Sintra. A zona de partida e chegada será nesta edição -a 2.ª-, na Avenida dos
Bons Amigos-Praceta Fraternidade Universal, e tem início pelas nove horas da manhã.

corrida pedestre, prevendo-
se a presença de cerca de
quatro centenas de partici-
pantes, a larga maioria de
clubes concelhios na defesa
dos seus lugares em cada
categoria, e na classificação
colectiva. A primeira prova do
programa está agendada para
as nove horas da manhã, e
tem a distância de 8.700
metros. Naquele que será o
maior pelotão de todas as
corridas, participam os
corredores dos escalões de
juniores masculinos, seniores
em ambos os géneros, vete-
ranos M35 a 60, e veteranas
+35 e 40 anos de idade.
A sequência que está deter-
minada, aponta para os Ben-
jamins (09h10), Juvenis m/f,
juniores fem., F45 a F60, M65
e 70, e Def. a Pé (m/f), às 10h20.
Os Infantis correm pelas
11h00, e o programa-horário
encerra com os Iniciados às
11h20.
Às 09h05 está prevista uma

ções gratuitas.

Com metade
de provas realizadas
começa a definir-se o
pódio em cada escalão
Com um total de 14 provas, o
Troféu Sintra a Correr 2019
chega ao meio com a edição
de Agualva-Mira Sintra. No
acumulado de pontos, muitos
são já os atletas que têm a sua
liderança cimentada, e come-
çam a gerir a vantagem sobre
a concorrência. É o caso de
Marco Pinto, da equipa
Federação da Família para a
Paz Mundial e Unificação
(FFPMU) que no escalão de
seniores soma mais 12 pontos
que o seu rival, Tiago Dias,
da Juventude Operária de
Monte Abraão (JOMA). Nas
mulheres, a diferença é mais
curta e pode vir a reduzir, já
que Cátia Galhardo (Caracóis
do Asfalto) tem vindo con-
quistar pontos a Joana Vina-
gre (CCD Sintrense) que
ainda assim tem oito de van-
tagem, na posição de líder, e
o pódio final praticamente

assegurado, uma vez que
terceira classificada está a 18
pontos de diferença.
Na classificação colectiva, a
Casa Benfica em Algueirão-
Mem Martins está de pedra e
cal no primeiro lugar, com o
CCD Sintrense, em segundo,
e JOMA a fechar o pódio.
Com a realização do 2.º
Grande Prémio de Agualva e
Mira Sintra, fica a expectativa

do número de participações,
uma vez que a oferta na Área
Metropolitana de Lisboa é
vasta, e o concelho de Sintra
vai concorrer com Lisboa,
Cascais e Torres Vedras,
municípios que também pro-
movem quadros competiti-
vos, mas com prémios indivi-
duais e colectivos mais
alargados, quer individual,
quer colectivos.

Taekwondo na Escola Mestre Domingos Saraiva no Algueirão

7.º Open Internacional de Sintra no dia 27
do, evento que vai decorrer
durante o dia de amanhã (sá-
bado), entre as 8h30 e as
20h00. O evento conta com a
participação de cerca de meio

milhar de atletas, distribuídos
pelos escalões de benjamins,
infantis, cadetes, juniores e
seniores.
Esta é uma prova de combates

disputada no formato de
combate olímpico com cate-
gorias de peso, segundo as
regras da WTF e em modelo
de eliminação simples.

A iniciativa é organizada pelo
Taebaek Triângulo Taekwon-
do – Associação Juvenil de
Sintra e conta com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra,

Junta de Freguesia de Alguei-
rão-Mem Martins, Associa-
ção de Taekwondo de Lisboa
e Federação Portuguesa de
Taekwondo. 

caminhada pelas ruas da
freguesia, actividade física

promovida pela União de
Freguesias, com inscri-

D
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O ciclo “Reencontros – Memórias Musicais no Palácio de
Sintra”, segunda parte da Temporada de Música da Parques
de Sintra, decorrerá este ano nos sábados do mês de maio,
entre os dias 4 e 25, sempre às 21h30.  No Palácio da Vila
irão atuar agrupamentos de renome que farão redespertar
as músicas da Idade Média e do Renascimento que se ouviam
no Palácio da Vila, quando este era residência real de verão.
Os “Reencontros – Memórias Musicais no Palácio de Sintra”,
com direção artística de Massimo Mazzeo, regressam a este
Palácio Nacional,
de 4 a 25 de maio,
com alguns dos
mais conceituados
intérpretes e agru-
pamentos inter-
nacionais espe-
cializados nos re-
pertórios medie-
val e renascen-
tista. O Palácio
Nacional de Sintra
recebe em estreia,
neste ciclo, con-
certos dos histó-
ricos Ensemble La
Fenice (criado em
1990) e Ensemble
Clément Janequin,
fundado em 1978. A quinta edição dos “Reencontros” conta
ainda com a participação do Ensemble Arte Musica e de um
agrupamento encabeçado pelo consagrado tenor de música
antiga italiano Marco Beasley.
O ciclo “Reencontros” tem início no dia 4 de maio, com um
programa dedicado à música veneziana, que recria a cerimónia
de coroação dos doges, conduzido pelo Ensemble La Fenice,
com direção de Jean Tubéry. Neste concerto, ouviremos obras
de Giovanni (1557?-1612) e Andrea Gabrieli (1532/33-1585),
que pontuavam estas celebrações, num programa
especialmente concebido para a Sala dos Cisnes do Palácio
de Sintra e que decerto transportará o público para os
magníficos espaços da Basílica de São Marcos e do Paço
Ducal de Veneza.
O segundo concerto, no dia 11 de maio, recupera a canção
francesa do século XVI. Dirigido por Dominique Visse, o
Ensemble Clément Janequin apresentará um programa repleto
de humor e colocado sob o signo do epicurismo, com o elogio
dos prazeres, do amor, do vinho, em resumo, uma celebração
da (boa) vida.
No sábado, 18 de maio, chega de Itália o Ensemble Arte
Musica, com um programa que apresenta obras de dois
notáveis compositores da época conhecida por Maneirismo:
Sigismondo d’India e Claudio Monteverdi. Os Arte Musica
propõem-se ilustrar a transição do estilo “antigo” (polifónico)
para o estilo “moderno” do canto acompanhado e da nova
técnica do “recitar cantando”, de certa forma precursora da
ópera.
Os “Reencontros” chegam ao fim no dia 25 de maio, com o
tenor Marco Beasley a dirigir um ensemble multinacional num
programa que celebra a civilização mediterrânea através das
formas musicais de dança típicas do sul de Itália durante o
século XVI. Neste concerto, abordam-se os processos de
“mestiçagem” musical típicos desta região, quer pela
confluência de diferentes povos que nela se fixaram, quer
pela retroação que ali se verificou entre as músicas de extração
popular e as músicas que se ouviam na corte napolitana.
O ciclo “Reencontros – Memórias Musicais no Palácio de
Sintra” é uma iniciativa conjunta da Parques de Sintra e do
Centro de Estudos Musicais Setecentistas em Portugal
(CEMSP), tendo por diretor artístico o maestro Massimo
Mazzeo. Os “Reencontros” dão continuidade à 5.ª Temporada
de Música Erudita da Parques de Sintra, que iniciou em março
com os “Serões Musicais no Palácio da Pena”, e termina com
o ciclo “Noites de Queluz – Tempestade e Galanterie”, em
outubro e novembro.

Música Medieval e Renascentista
de regresso
ao Palácio Nacional de Sintra

Seis nomes sem biografia, encontrados no virar de uma página,
são como seis cadáveres desconhecidos. Objetos de
curiosidade mórbida e de indignação momentânea, que
depressa acabam esquecidos.
A 25 de Abril de 1974, cinco portugueses, quatro civis e um
funcionário da PIDE, morreram na rua António Maria Cardoso;
no dia seguinte, um agente da PSP foi assassinado no Largo
de Camões. Falamos de João Guilherme de Rego Arruda, José
James Harteley Barneto, Fernando Luís Barreiros dos Reis,
Fernando Carvalho Giesteira, António Lage e Manuel Cândido
Martins Costa.
Esquecidos em Abril é uma investigação jornalística que dá
corpo à memória dos mortos do golpe de Estado, pela primeira
vez em 45 anos, expondo o mito da Revolução sem Sangue,
que habita grande parte da consciência coletiva nacional.
Nem todo o encarnado do “dia inicial inteiro e limpo” perten-
ceu aos cravos nos canos das espingardas.
O prefácio é de Miguel Real, escritor, ensaísta e professor de
filosofia.
Sobre o autor
Fábio Monteiro é jornalista. Em 2015, ganhou o prémio Gazeta
Revelação, atribuído pelo Clube de Jornalistas, pela série de
reportagens “Pendurados num Sonho”, publicadas no

Esquecidos em Abril – Os mortos
da Revolução sem Sangue

s visitas noturnas
chegaram à Quinta
da Regaleira. A
primeira noite é já
esta quinta-feira,

“Sintra é o único lugar do país em que a História se fez jardim. Porque toda a sua legenda converge para aí e os seus
próprios monumentos falam menos do passado do que de um eterno presente de verdura”

Louvar Amar, Vergílio Ferreira

Visitas à noite na Quinta da Regaleira

A
dia 25 de abril. Cada noite tem
três horários possíveis para
as visitas guiadas: 21h00,
21h30 e 22h00. As visitas rea-
lizam-se até 26 de setembro,
na última quinta-feira de cada
mês.
A iniciativa foi hoje anuncia-
da pelo presidente da Câmara
Municipal de Sintra como
“uma das novidades deste
ano na Quinta da Regaleira”.
“Esta nova atividade é mais
um exemplo da dinâmica e do
reforço que temos concre-
tizado na divulgação do pa-
trimónio histórico e artístico
deste espaço, sem esquecer
a beleza natural dos jardins”,
sublinhou Basílio Horta.
“Todos os anos temos au-
mentado o número de visi-
tantes e esse crescimento tem
permitido investir na conser-
vação e manutenção da Quin-
ta da Regaleira”, reforçou o
autarca.
Basílio Horta lembrou tam-
bém que “desde o início des-
te ano todos os munícipes de
Sintra passam a ter acesso
gratuito à Regaleira. O pa-
trimónio de Sintra tem de estar
disponível para todos, mas
especialmente para quem
vive e trabalha no nosso
concelho.
 
Informação adicional sobre a
iniciativa:
É aconselhado a utilização de
agasalho e calçado confor-
tável.
Acesso: � 15 (desconto de
10% para Munícipes de

Sintra mediante apresentação
de um comprovativo de mo-
rada válido por bilhete.
Desconto aplicável a bilhetes
vendidos/levantados na bi-
lheteira na Quinta da Rega-
leira e restantes postos de
venda exceto Internet)
Local: Quinta da Regaleira
Classificação: M/16
Duração: 90 minutos aprox.
Informações e Reservas:
Ticketline 1820 (24 horas)
Bilhetes à venda: Bilheteira da
Quinta da Regaleira
 
Quinta da Regaleira
A Quinta da Regaleira cons-
titui um dos mais surpreen-
dentes monumentos da Serra
de Sintra. Situada no termo do
centro histórico da Vila, foi
construída entre 1904 e 1910,
no derradeiro período da
monarquia.
Os domínios românticos ou-
trora pertencentes à Viscon-
dessa da Regaleira, foram
adquiridos e ampliados pelo
Dr. António Augusto Carva-
lho Monteiro (1848-1920)
para fundar o seu lugar de
eleição.
Detentor de uma fortuna pro-
digiosa, que lhe valeu a al-
cunha de Monteiro dos Mi-
lhões, associou ao seu sin-
gular projeto de arquitetura e

paisagem o génio criativo do
arquiteto e cenógrafo italiano
Luigi Manini (1848-1936) bem
como a mestria dos esculto-
res, canteiros e entalhadores
que com este haviam traba-
lhado no Palace Hotel do
Buçaco.
Homem de espírito científico,
vastíssima cultura e rara sen-
sibilidade, bibliófilo notável,
colecionador criterioso e
grande filantropo, deixou
impresso neste livro de pedra
a visão de uma cosmologia,
síntese de memória espiritual
da humanidade, cujas raízes
mergulham na Tradição
Mítica Lusa e Universal. A
arquitetura e a arte do palácio,
capela e demais construções
foram cenicamente concebi-
das no contexto de um jardim
edénico, salientando-se a
predominância dos estilos
neo-manuelino e renascen-
tista.
O jardim, representação do
microcosmo, é revelado pela
sucessão de lugares imbuí-
dos de magia e mistério. O
paraíso é materializado em
coexistência com um inferius
– um dantesco mundo subter-
râneo – ao qual o neófito seria
conduzido pelo fio de Aria-
dne da iniciação.
Concretiza-se, com estes ce-

nários, a representação de
uma viagem iniciática, qual
vera peregrinatio mundi, por
um jardim simbólico onde
podemos sentir a Harmonia
das Esferas e perscrutar o
alinhamento de uma ascese
de consciência que viaja pelas
grandes epopeias. Nele se
vislumbram referências à
mitologia, ao Olimpo, a Virgí-
lio, a Dante, a Camões, à mis-
são templária da Ordem de
Cristo, a grandes místicos e
taumaturgos, aos enigmas da
Arte Real, à Magna Obra Al-
química. Nesta sinfonia de
pedra revela-se a dimensão
poética e profética de uma
Mansão Filosofal Lusa. Aqui
se fundem o Céu e a Terra nu-
ma realidade sensível, a
mesma que presidiu à teoria
do Belo, da Arquitetura e da
Música, que a concha acús-
tica do Terraço dos Mundos
Celestes permite propagar
pelo infinito.
 
Fundação Cultursintra
A Fundação Cultursintra FP
foi instituída pelo Município
de Sintra em 1996.
Atualmente, é uma fundação
pública de direito privado,
tendo por fim a promoção da
Cultura e por objeto a criação,
o desenvolvimento, o acolhi-
mento e a divulgação da Cul-
tura no Município de Sintra,
assegurando, ainda, o incre-
mento do acesso aos bens
culturais por parte das po-
pulações e demais interes-
sados no respetivo processo
cultural.
 
Quinta da Regaleira: http://
www.regaleira.pt/pt/

Observador. Já em 2017, ga-
nhou o Prémio Branquinho da
Fonseca, atribuído pelo se-
manário Expresso e pela Fun-
dação Calouste Gulbenkian,
na modalidade infantil, com o
original “A Construção do
Mundo” (ed. Livros Hori-
zonte, 2018).
O livro será apresentado por
Irene Flunser Pimentel ama-
nhã, dia 16 de abril, às 18h30
no Museu do Aljube, em Lisboa.
Dia 22 de abril pelas 18h30 acontece uma sessão no Porto na
Fnac Norteshopping, e a apresentação estará a cargo do
jornalista Pedro Santos.
Estão agendadas outras sessões em várias cidades do país
(agenda completa em anexo).
O livro (PVP 13,90�) está disponível no site da editora através
do link https://www.livroshorizonte.pt/produto/esquecidos-
em-abril-os-mortos-da-revolucao-sem-sangue/  e a partir de
amanhã, 16 de abril em livrarias por todo o país.
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Sintra – “Concertos de Primavera”, ciclo de música barroca nas igrejas do concelho.

EXPOSIÇÕES

CINEMA

MÚSICA

DANÇA
CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
25 a 30 Abril

“Vingadores Endgame”, na
sala 1, às 16h, 21.50h.
“Vingadores Endgame”, na
sala 2, às 17.30h, 21h.
“Vingadores Endgame”, na
sala 4, às 18.30h, 00.15h.
“Vingadores Endgame”, na
sala 5K, às 23.55h.
“Vingadores Endgame”, na
sala VIP 8, às 11.30h, 15.40h,
21.30h.
“Dumbo” VP, na sala 1, às

Sintra – “8.ª Edição do
Festival Corpo”, Encontro
Internacional de Dança
Quando: 27 e 28 de abril das 10h
às 19h
Onde: Quinta da Ribafria, na
Várzea de Sintra

Sintra – “Sintra Flamenco”
Quando: 25 Maio, 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

11.20h, 13.40h.
“Dumbo” VP, na sala 5K, às
15.20h, 17.40h.
“Dumbo” VO, na sala 6, às
17.25h.
“Dumbo” VO, na sala 1, às
19.40h.
“Parque das Maravilhas” VP,
na sala 7, às 17.45h.
“Parque das Maravilhas” VP,
na sala 2, às 11.45h, 15.35h.
“Snu”, na sala 5K, às 20h.
“Snu”, na sala 2, às 13.40h.
“A Maldição da Mulher que
Chora”, na sala 3, às 19.30h.
“A Maldição da Mulher que
Chora”, na sala 2, às 00.30h.
“A Grande Viagem” VP, na sala
3, às 11.50h, 13.45h, 15.40h,
17.35h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 3, às 21.25h,
00.05h.
“Lego 2 – O Filme” VP, na sala
4, às 11.25h.
“Hellboy”, na sala 5K, às 13h.
“A Outra”, na sala 5K, às
21.55h.
“Cai na Real, Corgi” VP, na
sala 6, às 11.15h, 15.25h.
“O Dia a Seguir”, na sala 6, às
13.15h, 19.35h, 21.45h.

Sintra – “Concertos de Prima-
vera”, ciclo de música barroca
nas igrejas do concelho

Sintra – “Teatro para Bebés”
Quando: 12 de Maio, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Mais um dia”- Apre-
sentação da Oficina de Cria-
ção Teatral
Quando: 24 de Maio, 20.30h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Diogo Batáguas  -
“Quero Lá Saber”
Quando: 31 Maio,  21:30h
Onde: Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Teatro para Bebés
Quando: 9 junho, 11h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

TEATRO
Sintra – “Vida e obra de Artur
Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – Exposição de pintura
de André Kano
Quando: até 4 de maio
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero. Telef. 210236190

Sintra – “O Espaço ilimitado
da pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Onde: São Pedro (3 maio) e São
Martinho (Sintra - 10 Maio).

Sintra – “Jacarés”
Quando: 26 abril, 21.30h
Onde: Auditório Acácio  Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “Concertos para
Bebés”
Quando: 28 abril, 10h. e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Olga Cadaval

Sintra – “GNR – Quem?
Tour”
Quando: 3 Maio, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Helder Moutinho –
“Escrito no Destino”
Quando: 10 Maio, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Alma Tunae –
FITUL - Sintra 2019”
Quando: 11 de Maio de 2019
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
centro Cultural Olga Cadaval

“A Incrivel História do
Carteiro Cheval”, na sala
VIP8, às 19.10h.
“A Incrivel História do
Carteiro Cheval”, na sala 4, às
13.35h, 15.50h, 22h.
“A Incrivel História do
Carteiro Cheval”, na sala 6, às
00.10h.
“Mr. Link” VP, na sala 7, às
11.20h, 13.25h, 15.30h, 19.40h.
“Shazam!”, na sala 7, às 21.45h,
00.25h.

A Galeria de Arte do Casino Estoril
inaugurou uma exposição individual de
Pintura da autoria de Gustavo Fernandes,
com o título “O brilho em ti”. A entrada é
livre.
Gustavo Fernandes nasceu em Lisboa, em
1964. Tem um percurso académico e profis-
sional desenvolvido no Canadá e em Portugal.
Experiência profissional adquirida ao longo
de 30 anos, em grande parte dedicados à
Pintura que o levaram a expor e desenvolver
contactos em vários países.
Autodidacta, criativo e arrojado, na sua obra
destacam-se pormenores, objectos,
paisagens que lhe dão um real toque
surrealista e hiper-realista. Gustavo
Fernandes procura incessantemente a
liberdade que o artista deseja e pratica-o de
forma sistemática. Num caminho sólido e
percorrido, a pulso, ao longo de uma vida
interior rica e intensa, age através de tintas,
pincéis, bronze, alumínio, pedra, barro, etc.
Move-se com enorme destreza na pintura e
no desenho, assim como na escultura e na
fotografia.
Diz acerca do seu trabalho: ”Quando começo
uma obra, eu vivo para ela, só descanso
quando alcanço a perfeição, o maior realismo
possível. Eu gosto de criar obras que
envolvam a vida das pessoas, o essencial das

Casino Estoril inaugura na Galeria de Arte

“O Brilho em Ti” de Gustavo Fernandes

Gustavo Fernandes - 1604 - satisfaction
- óleo e vidro acrílico s/tela - 150x150cm

A Quinta da Ribafria, junto à
estrada da Várzea, em Sintra,
recebe no fim de semana de
27 e 28 de abril, entre as 10
h e as 19 h, a 8ª edição
do FESTIVAL CORPO numa
co-produção do Ai! a Dança e
Câmara Municipal de Sintra.
A edição deste ano, será
apresentada pelo ator Paulo
Cintrão, da Byfurcação
Teatro, e ocorre mais uma
vez no âmbito das come-
morações do Dia Mundial da
Dança.
Durante os dois dias deste
Encontro Internacional de
Dança, com entrada livre, são
várias as propostas da orga-
nização para aquele espaço
de beleza natural, onde se
destacam exposições de tra-
balhos de artistas plásticos
com temáticas relacionadas
com o corpo, movimento e
dança, para além de um espa-
ço de intervenção de rua, com
performances de teatro,
música e dança.
Destaque ainda nestes dois
dias para os vários work-
shops que vão decorrer du-
rante a manhã e os dois cen-
tros de exposições que con-
gregam artistas plásticos,
com obras de escultura e
outras, artesanato, fotógrafos
de dança, companhias, esco-
las e lojas de artigos de

Festival Corpo volta a animar
a Quinta da Ribafria dia 27 e 28

dança.
Sábado 27 de abril e domingo
28 de abril, a partir das 15 h o
palco internacional enche-se
de talentos em vários registos
de dança, nomeadamente
dança contemporânea, jazz,
hip hop, dança oriental,
ritmos latinos, dança popular
, bollywood , ballet clássico e
dança espanhola, entre ou-
tros, numa mostra que cons-
titui um dos pontos altos des-
ta iniciativa, com a atuação de
grupos profissionais e ama-
dores, nacionais e interna-
cionais.
No último fim de semana de

abril, a Companhia de Dança
Contemporânea de Sintra e o
Ai!aDança – Atelier de Pro-
dução de Espetáculos, sob os
comandos da bailarina e
coreógrafa Lucília Bahleixo
pretendem reunir o maior
número de pessoas ligadas à
dança .
À semelhança dos anos an-
teriores, o certame terá trans-
portes gratuitos, com auto-
carros que irão passar em vá-
rios locais com 30 minutos de
intervalo para levar o público
visitante e participantes para
a Quinta da Ribafria.

José Carlos Azevedo

suas vidas.”
A exposição individual de Pintura “O Brilho
em Ti”, da autoria de Gustavo Fernandes,
ficará patente ao público, todos os dias, das
15 às 24 horas, até 27 de Maio. A entrada é
livre.
O acesso à Galeria de Arte do Casino Estoril é
livre, sendo que a partir das 22 horas, é
exclusivamente para maiores de 14 anos, e
para maiores de 10 anos quando acompa-
nhados pelos pais.
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Sintra – “Requiem”
Quando: 17 de maio, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés
Quando: 19 Maio 2019
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval
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